
Conceito
:

Considerêmos um círculo de centro 0 e raio r,
situâdo num plano c{, e um ponto yíora de ct. Cha-
ma-se cone circular, ou cone,ê reunião dossegmên-
tos com umâ extrêmidadê em y e a outra em um
ponto do círculo.

Etementos
Considerando o cone repÍesentado a seguiÍ,

lem0s:

> o ponto Yé o vért ice do cone;
> o círculo de râio r 'é â base do conêj
> os sêgmêntos com ume extremidade em ye a ou-

tra nos pontos dê circunfe'éncia da base sào as
geratrìzes 00 c0ne;

> a dÌstâncìâ do vért ice ao plano da bâsê é a akurã
do cone;

> seção transversalde !m cone é quâlquer inter-
sêção não vaziâ do conê com um pleno parâleLo
à base (desde que este não passe pêlo vért ice);
tÍata.se de um círculo.

Classificação
Urn cone pode sêr clessificedo conforme e incli

nação da reta V0, sendo 0 o centro da base, em reÌa-

ção ao plâno de base:

> o cone circ! lar é oblíquo quando â.rêtâ V0 é oblí-
qua a oase;

> o cone cifcular é reto quândo â rêta V0 é perpên-
dicular à basê.

+
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Area da base: Áo
A áÍea dâ base de um cone é â área de um cÍrcu o

de raior.

Area.lateral: Á7
A planií icãção da superf icie lãteral (ou a reunião

dâs gerâtr izes) de um cone nos dá um setor crrculaÍ
com as seguintes características:

> raio: g (geratrìz do cone)
> comprimento do ârco: 2t[r (perímetro da base)

Para câlcular e área da superíície lateral, pode-
mos estabêlecer umâ regra de três simples:0 cone cÌrcular reto é também chamado conê

de revolução. Elê é gêrado pela rotâção dê um
trÌângu o retângulo em torno de um de seus
cêtet0s.

ç g 5 g 1',.r;; 1: ii it:

No cone de revolução
relação:

comprimento
do arco

?Eg
2rrl

do setor

a retaiõé o eìxo, evale a

Todãs as ge'âtnzes sèo congíuentes enrre si.

f{È ceãb

)r- -^7Assim 'rÉá = -1Ë- e a áreâ lãteral do cone e
lrt A7

oaoa pon

Area total: /,
A superfície totâl de !m cone é â reunião da su-

perfície lateral com o círculo da base. A área dessa
superÍície é chamada área total.

Substituindo'se A{ = Erg ê A6 = npz, y"r.

4 =E(c + r)

4üË



. Area laterel
A área lateral  é a área do setor clrcular '

3600_ 7[.  102

1500 - Aí

Se BL e 82 são as áreas das seções, coníorme a

Igura, Ìem0sl

B. h2 B,
B-h2 B

150" Í 100

determinar a áree da bâse Para

625/'
36

,  625tÍ -*2

A2q 12\

llr J

1=!!?1n.r '
36

Assim, pelo princípio de CavâlieÍ1, o cone e 0

tetraedro têm volumes iguãis:

1
Coro V,. , .  ̂ .  

= .  B " ,  ver:
- l

1
v -  1.4.h

Conc ulndo, o volurne de um cone vale um terço

do produto dê área de base pela altura

Então:

Seje um cone
tura de B cm.

reto de Seratriz de 10 cm e el_

Vamos determinaT o seu volume.
Inlclalmente, pãrâ apuraÍ ã medìda do raiô de

base, temos, no tr iângulo retángulo V0A:

É+82-102+r=5cm

1^
e o vorurìe do cone é dèdo porV - ? 

níh'o,se e:

v=+7r.62.8+v=96rcm3

* FÌt*fl idlãiìë *

#q*iâ*tFn*
Seçào merldiana de urn cone reto é a interseção

de e com um p eno ql le contem o eLxo

'lii::.:'

125r ̂ *,
3. ' ' '360"

Área total
Devemos
tant0:

ASStm:

125n ì
Àt , !  B- .  \  _ _: :1= lnr

" l  3
s= 10 )

25

-  /2q\2
ab='rÉ=r I \ã l  =

vntu rFìe
sejâ um cone de altura h e área da base iguala B,

estendo ã base no pLano o. ConsideTemos' no rnes'

no seni .espaço íeÍ ' ì  íe 'dcèo â 0\ '  Ìenoén üT

teüâedro de ahura h e base de áree B, coÌn â base

iguelÌnente contrda em c!.
Seja p um plano paralelo e c! e distante deste

h - h; se P seclonâ o cone, também seciona o te

tÍaedro,
v.

5*çã
süg'ì#



A sêção mêridiânâ de um
gulo isósceles.

À
ffi

ffi\W

W

M
Cone eqüilátero é um cone cujâ seção meridiânâ

é um trìângulo eqüìlátero.

b) a área totaÌ, o voÌume do cone e o valor de e

3, O perímetro da seção meidiana de um cone
reto mede 32 cm. Se a gerâtÌiz do cone mede
10 cm, quaÌ é o seu voÌume?

4. Sao dadas as áreas latenÌ e totaÌ de um cone ÌeÌo:
4{41 r cm'? e 4(4 + 1f41)?. cm2. Qual é o volu-
me do cone?

5. sendo dado' 
I28n 

.rn '  .  ìôn cm: c, .rrrro o
3

volume e a área dâ base de Ìrm cone Ìeto, deter
mine a áÍea ÌateraÌ e a área total do cone

6. Deterrnine o voÌume, a área lateml e a área da

'eçào meridiàna de um cone eqüi latero cujo
iaio da base mede 4 cm.

L Chssifique o cone reto cuja área da base mede
40n cm2 e cuja área lateÍal mede 80Í cm'z.

6, Determine a área totaÌ e o voÌume de url core
de o,m de raio da b;qe e cujr  dl turr  formr ;n-
gúo de 45o com uma geratriz.

$, Determine o voÌume do sólido gerado peÌa ro-
tâção de um triângúo de catetos com 3 cm e
6 cm em torno do:

a) maior cateto; b) menor cateto.

Í,8, o u..o Áì, d" .o-primento 19 cm, mede
1

120', conforme a figura a seguir, que rcpresenta
um setor circuÌar em cartolinâ.

conê fêto é um tr iân-

Á

f#\"M
"-----ú-

g=21

Parâ obtenção da áreâ lateral, área total
me de um cone eqüÌlátero, procedendo às

ções e substituiçõês, deduzimos:

e volu-
adapta-

f f i  ewËfiü{ü$05 @@
Í. Determine, em cada caso, a área total e o volu-

me do cone reto, cujas medidas estão indicadas

b)

Ë. Em cada caso, é dado üm esboço do cone, con-
tendo a respectiva planiâcação da superfície la
teral. Determiné:

a) a área totâl e o volume do cone

468
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Fazendo-se coincidir Á e Á', forma_se um cone
circulâr reto de vértice y. DeterÌúine a área total
e o volume desse cone.

1 1,. Um cilindro e um cone têm mesma base. sendo
y'r a altun do cilindro, determine, em fuÍção
de h, a alftra H do cone, cÌrjo voÌume mede o
dobro do volume do ciÌindro.

1?. A área lateral de um cone reto mede o dobro dâ
área da base. Estabeleça uma relâção ente a aÌ-
tura do cone e o Éio da base,

Í3 . Determine a área totaÌ e o volume do semrcone
da frguÌa abaixo, cujas medidas estão dadas em
cenúmetros.

14. (w-ps) Um rese ató o tem a forma de um
cone circuìar reto invertido. EIe está preenchi-
_ì
do arc f de sua altura. como i iuslrado rhâitn

Calcule o percentual (P) do voÌume que está
preenchido.

15. Para uma festa iníantil de Halloween foram en-
comendados 120 chapéus de bruxa idênticos,
cada um confeccionado a panir de um 5emi-
círcuÌo de 56 cm de diâmetro.

a) Que âÌtura terá cada chapéu?
b) Sabendo que os semicircÌrlos são recoÍtados

a partir de folhas quadradas de papelão, cada
úma com 56 €m de lado, determine a quan-
tidade mínima, em metros quadrados,.do
material desperdiçado na confecção dos
chapéus.
(Use n = 3.)

16. O silo representado abáixo possui altura total
de 15 metms.

Sabendo que podem ser armazenados no silo
325rÌ mi de cercais, determine:
a) a âÌflüa do cone;
b) o custo de fabricação do silo, se a óapa de

aço uti l izada em sua confecção custa
R$ 200,00 por m'?.
{ Use a( aproximàçóe5 r = 3.2 e Vt = 5.8J. I

17. Numa fazenda há um reservatódo paÌa âÌma-
zenamento de grãos em forma de pirâmide É-
gular de altura 15 m e cuja base é úm quadmdo
de 8rãm de lado. Insatisfeito com â capacidade
do reseÌvató o, o propdeúrio decidiu pedir

sÌrgestões a seus empregados, a Êm de resolver
o prcblemâ. Um deles propôs que giÌassem o re-
servatório em tomo de sua âltum, transforman-
do-o em um cone.
Feito isso, qual te a sido o gânho em termos de
capacidade? (Use r =3,1.)

18, Girando se em torno da hipotenusa úm trán-
gÌr1o de catetos com medidas \G5 cm e
2rD6 cm, qual é o volume do sólido obtido?

f
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tronco oe cone
Tronco de cone de bases peraleles é a reunião da

bãse de um cone com uma seção trânsversal e com
o conjunto dos pontos do cone compreendidos entre
os planos da base e da seção transversal.

Elementos
> AbâsedoconeéabasemaioÍdotronco,easeção

trânsvêrsal é a bâse menoÍ,
> Á dÌstância entre os planos das bases é a aÌtura

do tronco.

Areas e volume
Áreae dae bases: Á" e Áo

A área da base maior é a área de um círculo de
râio R. Logo:

A superfícìe lateral de um tÍonco de cone reto
de raio maior R, râio menof r e geratr iz g, desenvol-
vida num plano (planif icada), tem â Íormâ indicâdâ
a segurl

F-L+

A superfície lâtêral de um tronco de cone reto de
raÌos r e R e geratriz g é equivalente a um trapézio de
bases zfir e 2rR e âlturag.

Calculamos e área dessa f igura como se calculâ
a área de um trepézio, em que:

> a base maior é o comprímento dâ circunfêrênciâ
dê rãio R, isto é, 27rR;

> a basemênoréo comprimentoda circunÍerênciâ
de fâio r, isto é,2Í[ i

> a altura é9.

At = área de um trapézio

A, =1(base maior + bâsê mênor) .(altura).?

1
Ar =: (ZnR + 2nr)e

ffi

A área da base
de raio r. Logo:

menor é a área de outro círculo,

Área lateral: i44

A superfície lateral de um tronco de cone é a reu-
nião das geratrìzes do tronco. A área dêssa superfí'
cie é chamadâ área latefâ1.

t--'-_'-:"ì
I  A"=rr '  I

az=n(R+r)g

Árca total:,4,

A superfíciê total de um tronco de cone é â reu-
nião da superfícìe lâterâlcom os círculos das bases.
Aárea dêssa supêrfíciê é chameda área tota

Desenvolvendo num plano a superÍície total de
umtronco de cone reto de raio mâiorR, raio menorr
e gêratriz g, temos a forma a seguir

4rü
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/-r--'-i.

ffi
' *  R"

A área totel de
áree latêrâl com a
dâ base menot

um tronco de conê é a soma da

área da base maior ê com a área

Vamos cãlcular a área lâterâ1, a área total e

volume de um Ìronco de cone'eto de Dases pa_

ralelas, cujà geratriz mede 7 crn, e os raios das

bâsesmedem3cme5cm.

Area Iateral

A,, = tr(R + r)g+ A? =r(5 +
Ar = 56r cm2

Área total

At =Ae +As +_Ao + At = 56lr+ 5z]r+ 3' lr
AL = 90]! crn'

Volume

Para determinâr a altura do tronco, vamos

observar as mêdidas indicâdas ne f igura:

i

l

i

)

I

t
I

sendo A{ = rr(R + r)g, Â, = 4fi2 ç ,{o = 612.

Volumê: Y

0 volume de um tronco de cone de bases parale_

las é obtido pela diferença dos volumes de dois co-

nes, de modo ânálogo âo volume do tronco de pÌrâ-

mide de bases paralelas.
Assim, e fórrnula quê dá o volume de um tf0nco

de conê é uma adaptação da fórmulã que Íornece o

volume de um tronco de Pirâmidê:

v = -lL Iç * r/n".a" * n^l

Substituindo AB = fiR2 e Ab = 7tr2, temos:

v =l frn'z*lGnt nF * rrtl
J'

v =!fnR2 + rrR + rrzl
3'

v = -$f n'* n'.* r'l

M #x#í'fiíffii#S ffi
J^S, CaÌcde a area latetaÌ e o volume de cada um

dos troncos de cone, cujas medidas indicadas
nas figuras são dadas em centlmetros

a)

ê,? !



28, Determine a área total e o volume do tronco de
cone esquematizado abaixo, com as medidas
indicadas em cenúmetros.

21. Um cálice cônico comportâ 135 mf e está com-
pletamente cheio de viÍ1Ìo, Em apenas um gole,
o nível do ünho atingiu a terça parte da altura
do cálice. Quantos mililitros de vhho restaram
no cálice?

22. Na figura abaixo, OA = + . O'A'.

A linha pontilhada demaÌca umà seçáo trrns-
versal que üria a ser feita no .one. determinsn-
do um tronco de cone,

4rcm

Determine a área total e o volume desse tronco.

26. (Unicamp-SP) Um abaiuÌ de tecido tem a forÍÌÌâ
de um tronco de cone circular reto, com bases
paralelas. As âbeÌtuïas do abajur têm 25 cm e
50 cm de diâmetro, e a geÌatriz do tronco de
cone mede 30 cm. O tecido do abajur se rasgou
e deseja-se substituí-Ìo.

a) Determine os raios dos arcos qúe devem ser
demarcados sobre um novo tecido para que
se possa cortar um revestimento igual àqueÌe
que foi danificado.

b) Calcule a área da região â ser demarcada
sobre o tecido que revestirá o abâjuÌ.

2 7. 1uf-uc) um recipiente cilíndrico, cujo mio da
base mede r/7 cm, contém água até â aÌtura d€
2cm (figura l).Colocando se um sólido em foÌ-
mato de cone circular reto dentÌo desse recipieÌÌ-
te, de forma que a base do cone fique totalmen-
te apoiada na base do recipiente, o nlvel da água
sobe até a altura de 3 cm, conforme mostrado
na figuÌa 2:

. t

^l,
Determine:

a) a râáo entïe os volumes dos cones de bases
de nios O ,{ e d, nessa ordemj

b) O'Â' e OA, supondo que a geraüiz do tron-
co meça 3rDI

?3. Um cone de 15 cm de altuïâ e 8 cm de raio
da base é interceptado por Ìrm plano paralelo à
base, determinaldo um cÍrculo de área 4n cm'z.
A que distância do vâtice do cone o plano o
inteÌcepta?

24. Na Êgura abairo, o funil está com 64n cm3 de
âg-ra.

Determine a área total e o volume do tronco.

25. O setor circular a seguir representa a planiÊca-

ção da superfície lateral de um cone circular reto.
Se a medida da altuÌa do cone é 6 cm, determt-
ne o raio dess€ cone.

rlgura 1 figuÌa 2
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<U. íVunesp-sP) Um recipienle na forma de um .i-
Ìindro circuÌar reto de raio R e aÌtura 32 cm está
are a metade com jgua í6gurd lì .  Oulro reci-
piente, na forma de um cone circuÌar reto, con-
tém umâ substância química que forma um
cone de altura 27 cm e raio / (Íìgura 2).

'  / r \
a) Sabendo que R - { I  I  r,  determine o voru-

\z/
me da água no cilindro e o volüme da subs-
tância química no cone, em função de r.
(Para faciÌitar os cdculos, use a aproxima
ção 1t = 3.)

b) À substância qulmica do
cone é despejadâ no cilin-
dro, formando uma mistu-
ra homogênea (figura 3).
Determine aconcentração
(porcentagem) da subs-
tância qdmica na mistun
e a altun h atingida peÌa
misturâ no €ilindro.

.f

águâ
ligura 1

IGr{fS de vestibulares 
-

Í

J.  íUt-MG) Lm uma mineraçio. côm o u.o de esreúr
roldnre.é forÍÌddo um monÍeconico de mmerio.cuja
razão entre o raio dâ bas€ e a alturâ se marÌtém cons-
tante. Se a aìtura do monte for aumentada em 30Eo,
então o aumento de voÌum€ do minéÌio ficâÌá mali

a) 600lo b) 90% c) 120% d) 1s0%

a) 10n
h) l2n

c) 15Í e) 30rr
d) 24Í

J.  íUde<c sC' A geíaÌr i /  de um cone ci- .r  ar reto de
altura 4 cm é 5 cmi entâo a áreâ dâ base desse cone é:
a) 9ncm'z .) 25Ìr crrÌ, e) 4ncm'
b) 16ncm'z d) 5n cm:

O. íCefer PR\ Num bd. Ze. r  pede um.oquerelque e
seÌïido em uma "tuÌipa" (copo com foÌmato de cone
ciÌcular reto inv€dido). A bebida ocupa, no copo,
aÌtuÌa e diàmetro com medida iguaÌ a 6 cm. Ào
coÌocar aÌgurnas pedras de gelo, Zeca observa que o
nne dd bebidd ele\d 

'eacm.Pode.seconcluir ,então, que o volume dâs pedras de gelo, ern centíme-

, l46n,r  I  a l  /  2r l

b) -=1 €) 196r(

.  l96n
- '3

a) 225rÍ
b) 2431í

c) 250íÍ
ó) 27O7t

a
M

tlguÌa 3

'1,r"rl
I

(-);"",

tw,l
-"  1w

IV
figuÌa 2

1. (u"it sr) o voÌume de um cone circuÌar reto é
36n cm3 e o raio de sua base mede a quarta parte da
nedida da altura. A área da base desse cone, em cen-
tímetros quâdrados, é:

a) 9n c) 15r! e) 18fi
h) l2n d) 16r!

2. pr-xN u.n utu1o. 
" 
m íoÍmato de cone eqititÁterc

esri sobre uma escrivaninìa, d€ modo que, quando
aceso, projeta sobre esta um círcuÌo de Ìuz (veja fi-
sllra abaixo).

Se d dltura do dbajur. €rn relaçìo à me(à. foí H = 27 cm.
a área do ciÌcuÌo iÌuminado, em cm'?, seÌá iguat â:

+. / ÌDC BA' Nd f iCur.âbai\o rem.,e"pldnif icaçdodd
superffcie Ìaterâl de uÌn cone circular Ìeto, com as
medidas indicâdâs em centímetÌos.

O voÌume do cone. em centímetros cúbicos. é:
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7. (U. L Viçosa-MG) Un chapéu no foÌmato de um
cone ciÌcúar r€to é feito de uma foÌha circular oc
raio 30 cm, ÌecoÌtando-se um setor ciÌcuÌar de ár-

ÂrÌoe= : '  -adiro"eiunr i rdoorhdor.AàÍ€âd"

base do chapéu, em centímetros quadrados, é:
a) 1007[
b) 1107r
c) t20Íl

õ. íUF ÌúGr t  m cone e.o.r \ l i lurdo de orrd que:
. sua baie é um círculo inscrito em uma face oe um

cubo de lado d;
. seu vértice coincide con um dos vérrices do cubo,

localizado na face oposta àquela em que * en
contÌâ sua bâse.

Dessa Ìnaneira, o voÌume do cone é:

Jrd'
" ,  r  . ,  9
hì rr íl | -l:L

6t)

J.  (UCDB-M5) Un rrorco de co.e rero lem os Ía:o,
das bases medirdo 5 cÌì e 2 cm e a geratÌiz, 5 cm. O
voÌume do tronco de cone, em centimetros cúb(u5, c:

c) 56rr
cl) 587r

10 . 1Ur Sll co"ria*. om cone reto tal que ar medidâs,
em decímetros, do raio da base, da altura e da geratriz
formam, nessa ordem, uma progressão arirmáìcâ de
râzão 4 dm. O volume desse cone, em d€cimerros

13 . 1ur-re; u- 
-ea"o 

prescrereu ao seu paciente um
antibiótico para ser tomado em doses cuja Ìredida
está indicada no copinho da ÊguÌa abai{o.

d) Ì307r
e) 140ft

\ ï /

c) 24
d) 30

1' ,-
.f

2,0 cm

Sâbendo-se que o vidro desse antibiótico r€m voÌu-
me de 5Ì,67r m{ e que o pacìente o consumiu iÍte,
tsralmenre. o número de do'e' romada' por ele roi:
â) 16
b) 20

e) 16

c) 10487r
d) 964n

lI .  íUI-RÌ\  Pi"a r f l  e\ l i reúe nJmente chdpeu. en br
ma de cones com 12 cm de alrura e diâmetro da base
medindo 10 cm, serão utilizados cortes ÌeÌângúares
de tecido cujas dinensões são ó7 cm por 50 cm.
Admita qu€ todo o tecido de cada corte poderá ser
aproveitado. O número minimo dos refeÌidos cories
necessáÌìos para foÌrar s0 châpéus é iguaÌ a:

I+. 'PUC-MC A regi io plJra lúnrÌadJ por Jm lndn-
gulo retângulo cujos cateios medem, respectiva-
menteJB = 3 m eAC = 4 m giÌâ em rorno do
cateto AC, segundo um ànguÌo de 30ô. A n€dida
do volune do soLido gerrdo por esâ rora\âo. em
metros cúbicos, é:

lJ. {UI-çCI Â figr rJ abauo rep.e'enra um gàlheteüo
para coÌocaÉo de azeire e vinagre em compartimen-
tos diferentes, constituido poÌ um cone no interior
de uÍn ciÌindÌo.

10 cm

Considerando'se I' a altura má{ima de tíquido que
o gâÌheteiÌo compoÌ1a e a Ìazao entre a câpacidade
totaÌ de azeite e vìnagre iguaÌ a 5, o valoÌ de fr, em

a)7
b)8
c) 10
4) 12
e) 15

b) 547l
e) 60,r

e) 768Í

, 3rlú+

a) .2892Í
b) 2 30411

a)3
b)4
(Adote 7r = 3,Ì4.)

12. (Espl.l-sp) u-u àçu vazia perfeitâmente cônicâ foi
colocadâ sob uma torneira qúe estaË pingando. Im
20 minutos o niveÌ da água atingiu a merade da aÌtu-
râ da taça. A continuar nesse ritÌÌÌo, a taça estará com-
pletamente cheiâ em naisl

â) 20 minutos. d) 2 horar e 20 n1muros.
b) 40 minutos. e) 3 hoÌas.
c) I hora e 20 minuros.

c)5
dló
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16. (puc-sp) Consiaere o tÌiângulo isósceÌes ABC, tal
que AB = BC = 10 cü e CA = Ì2 cn1 A rotação delI
ftiàngulo €m rorno de üm eúo que contém o ì"1ô AB

seÌâ um sóÌido cujo voluÌìe, em centimetros cúbi-

dâ geratriz do cone él

b)\G
c)17

1tí
.,,1L

17. (ruvest-sp) Um cone circulaÌ reto €stá jnscrìto em
um parãleÌepiPedo reto retângúo, de base quâdra-

da, como mostÌâ â figuÌa abâi\o

t
A drao "  €nl  e d.  d mer ' \neJ do parr  e leprpedo e

1 e o voÌurne do cone é r. Então, o comprimento g
2

18. (c.r.t pr) Um hâlteÌe em feÌro tem as medidas
mostradas na figuÌa abal{o.

Se a massa específica do ferro é 7,9 x Ì0 3 kg/cm3,

então â massâ desse haltere é,em quilogramâs, âPÌo

ximadamente igual a:

âJ 256n
b) 298,6n
.) 307,2n

d) 3161r
e) 328,4n

È

â) I
b) Ì ,2
.)  2,4

(Us€ n = 3,14.)

d) 2,8
e) 3,8

l{

. (UF-PE) Um cubo está inscÌito em um cone circular Ìeto, como ilustra-
do âo Ìado (uma bâse do cubo está contida nâ hase do cone e os véÍices
da base oposta €stão nâ superficie do cone). se o cone tem Ìaio dabase
medindo 4 e aÌtuÌa 8, qual a nedida do volume do cubo?
(Sugestãoì Secìone os sóÌidos com o pÌano VAC.)

(ruvest'SP) Um toÌneiro mecânico disPõe de rlma peçâ de me-
tal mâciça na fornâ de um cone ciÌcuÌar Ìeto de 15 cm de â1tura
e cuja bas€ -B tem Ìâ1o 8 cm (figüÌa 1 ) Eie deverá turaÌ o cone' a
paÌtiÌ de sua base, usando umâ bÌoca cujo eúo central coincide
com o el{o do cone. A broca perfurará a peça até atnvessá la

completâmente, abrìndo uma câúdade cilíídrica' de modo a
obt€r{e o sóÌido da figura 2. Se â áÌeà da base deste novo sóÌido

é; da áÌeâ de 3, detenìine seu volume.

Seâgeratr izdeÌrmconeretomede5meaalturadoconeeoÌaiodabâsesãodadasporquanÍìdâdes
inteiãs e consecutivas de centíÌnetros, deteÌmine, considerando os dois cones possiveis, o percentuâÌ do

voluÌìe ocupado peÌo cone mâìor que é ocupado Pelo cone menor.

l \
íigurâ 1

,4-'\
l i  l \
L.=J

tlguta 2
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